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Duarte Leopol do 
e Silva

Muito ju s ta s  e louváveis 
são as dem onstrações de re- 
gosijo dos eatholicos p au 
lis tas  pela passagem  do v i 
gésimo qu in to  ann iversa r io  
da sagração  episcopal do 
E xm o e Revmo.Sr. D .D uar- 
te  Leopoldo e S ilva, d ig n ís 
simo Arcebispo M etropoli
tano  de S. Paulo .

O Sr. D. D u a r te  não é 
sómento um a n t i s t i t e  que 
se impõe ao respeito  e a c a 
tam en to  dos seus archidio- 
cesanos pelas suas acryso- 
ladas v irtudes, pelo seu 
zelo apostólico traba lhando  
in cansave lm en te  pelo pro 
gresso da ^e lig ião  em nos* 
sa A rchidiccese, e pela sua 
g rande  caridade pa^a com 
os desprotegidos da fortuna, 
succorrendo, como é sabido, 
a m ilhares de famílias po
bres; mas é tam bém  um a 
in te ll igenc ia  lúcida, orador 
d istincto , e apreciado  es- 
c r ip to r ,  que já, enriqueceu  
as le tras  pa tr ias  com d iv e r 
sas obras de real m erec i
mento, escrip tas  em l in g u a 
gem elevada, eâtyio bri 1 h - n* 
te, e n ’um portoguez  que 
não cede o passo aos m e
lhores clássicos da nossa 
l ingua .

P o r  isso S .Excia Revm a. 
não é adm irado e acatado 
só pelos calholico-, que vêm 
no seu amado Arcebispo 
um pae esp ir i tua l  e n r iq u e 
cido das mais bellas v ir
tudes ehris iãs; tam bem  os 
ind itfe ten tes  em m a té r ia  
re lig iosa adm iram  nelle um 
ca rec te r  firme que não co 
nhece transigencias,  nem 
recúa d ian te  de qua lquer
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obstáculo  que se opponha 
ao cum prim en to  dos seus 
deveres de pas to r  de alm as 
e defensor dos d ire i tos  da 
Ê g re ja .

Muito ju9ta9 e louváveis  
são, po rtan to , as demostra* 
çôes de jub i lo  que  se n o 
tam  em toda a A rchidioce- 
se de S. Paulo , que se ves
te de g i l a  para  ce leb ra r  o 
25°. ann iversa r io  da sngra- 
ção episcopal do eeu m uito  
am ado Arcebispo M etropo
li tano .

Ytü, .18 de Maio de 1929.
M anuel M aria B ueno  

 -------

D. D Ü Â R T E  L E O P O L D O  E 
S I L V A

Nasceu O. D uarte  L e o 
poldo e Silva, huje A rc e 
bispo Meiropolitario de São 
Paulo , P relado Doméstico, 
Conde Romano, e A ss is ten 
te ao Solio Pontifício, —em 
T au b a tó  no dia 4 de A bril 
de 1867. Sen tindo  se c h a 
mado por Deus, para  o es- 
t i d j  sacerdoral, abandonou 
a  academ ia de m edicina, 
m atr icu lando-se  logo no 8e-

Amanhã é o *‘diado ürcebispo4*
Na Matriz, na Missa das 7 horas lis verá Commu- 

nhâ.) geral segundo a intenção de Soa Excia. Revnca. 
Após a Missa o SS. ficará Expoato á adoração dos

fieis
A’ noite será cantado o Te De um em acção de 

graças, orando nesta occasião o Exmo. Mona, Martins 
Ladeira.

m inario  de São Pau lo , onde 
após um curso b r i lh an te ,  r e ’ 
cebeu o p re sb y te ra to  no dia 
30 do D ezem bro de 1892. 
Conta p o r tan to  37 annos de 
sacerdocip operoso e por 
isso mesmo cheio de m e r e 
cimentos.

Nomeado professor do S e 
m inário , a 111 perm aneceu  no 
m agis té rio  de 1898 a 1896.

Neste mesmo anno, a 16 
de O i tu b ro ,  foi nomeado 
ccad ju to r  de J a h ú ,  cargo  
que deixou em D ezem bro, 
P*ra em 21 de A b r il de 
1897 tom ar posse da nova 
p aroch ia  de S .Cecilia ,donde 
foi o p rim eiro  V igário . A Pa* 
ro ch iad 6  SântaC ecilia , com 
o seu bellissim o tem plo, por 
elle construído, Deus sabe 
com quan to  sacrifício, é tes* 
te m u n h a  de visu do seu ze- 
o pela causa de Deus e 

salvação  das alm as.
Foi nomeado conego ba- 

th ed ra tico  a 20 de D ezem 
bro de 1899.

Sendo eleito  Bispo de 
C uriryba  a 10 de Maio de 
1904, deixou a suã querida  
p aroch ia  de S. C ecília  ohde 
parochiou  pelo espaço de 17

annos. Foi sagrado  Bispo em 
R om a no d ia  22 de Maio 
de 1904. Tom ou posse da 
D iocese de O orityba  no dia 
2 de O u tub ro  de 1904. V a 
gando a »Sé E piscopal de 
São P au lo  pela  m orte  t r a '  
g ica  de D. Josó  de C am ar  
go Barrôh fatlecick) ho nau* 
frag io  do S irio  (4 3e AgõB* 
to de 1906) foi D. D u a r te  
transfe r ido  p a ra  éritão D io# 
ceie  de S. Pau lo ,  tendo s i 
do em possado a 14 de A bril  
de 1907. D iv id indo  logo a 
D iocese— C am pinas , Botu* 
catü , T Qubaíó, R ib re irào  
P re to  e São Carlos, foi pro* 
movido a A rceb isp  Metropo* 
l i tan o  pelo breve de 7 de 
J u n h o  de 1908  que in s t i tu iu  
a nova P ro v ín c ia  Ecolesiae- 
l ica  de São P au lo , receben* 
do o P alio  no dia 29 de J u 
nho de Í909 .

D. D u ar te  Leopoldo e S i l 
va com pleta  no proxim ò dia 
22 do co rren te  mês 25 an* 
nos de episccpado, dos quaes 
22 passados nes ta  A rch id io . 
cese.

N estes 22 annos vividos 
para  esta A rchid iocese quan* 
to beneficio não tem  ella  
race b id o d o  am ado pas to r  ?

Q u an tas  são hoje as pa* 
roch ias  do A rcebispado ?... 
o que é a ca ih ed ra l  em con«r 
t ru cç ão  P A m aior g lo ria  do 
seu episcupado, em cujas  pe* 
dras o seu uome vae fioar 
e te rn izado . O sem inário  do 
Y p iranga  p a :a  300 semina* 
ris tas .  Os collegios catholi* 
cos as Ordens relig iosas que 
aqu i traba lham ; o* pensiona, 
tos para  jovens  catholicoo; 
o m useu da C u iia  jo ia  de 
custoso va lo r  que ta n to  a* 
g radou  ao C ard .G asque t,  os

A nossa Parochia genuflexa ^  
ij ante o SS. Sacramento Exposto,

reza pelo Arcebispo 
litano

Mebropo-
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p&tHffi^niôâ da§ pafochias  
pobres

Tudo laso está. c a n ta n d o  
um hymno de g lo ria  A ’quel 
le que com a firm esa e au  
to r idade  do Chrisío — Ipse 
firm itas et auctoritae mea— 
vae norteando  com zelo e 
am or v g iuriosa A ichid iose  
de S .P au lo .

À g o ra  em que S. Excia  
R evm a. com pleta  25 annos 
de Bispo é m uito  ju s to  que 
receba as hom enagens de 
am or e respe ito  dos seus 
diocesanos que  nada  de me 
lh o r  poderão

Boin jü a K ê f  
Cargo de a rc e b isp o

e le ta d o  U)
de São

P au lo , receb eu  ao d e ix a i a 
su a  p r im e ira  d iocese  horae 
n ag en s  e x c ra o rd in  ria s  de 
c a r in h o  e re sp e ito  p n  p a r te  
dos te u s  d iocesano?.

Em  São Pau lo , seu berço 
natal,  a sua  e levação a o c a r  
go de arcebispo, foi com ac 
çerto  e en tusiasm o elogiada .

O seu trab a lh o  proficuo 
em 25 annos de P as to r  das 
alm as fím S âo P au lo fó attes* 
tado  pelo crescente  m elhora

ceu a D biüô Espírito viáívelmêü- 
te no cenacilo. e deu á nascente 
Egreja a iei de graça e amor, da 
qual depende a salvação do inun 

•do. No meio de trovões e de 
trombetas, foram entregues a Moy 
sés, e^criptos em taboas de pedra, 
os divinos mandamento para o 
povo prostado ao pó do monte 
a b rasado.

No Pentecostes, porém, veiu o 
proprio Espirito Santo no Ceua- 
culo, em forma de linguas de 
fogo, para gravar em todos os 
corações a lei do divino amor, 
sintifical os com su** graça. Se
jam nossos sentimentos, diz S.João 
Chrysoslomo, os mesmos qne ani

, que nos 
cousas divinas, e

fa z e r  ^senãvj 
a jo e lh a r  a n te  o a l t a r  do D e tis lq u e  tem  c o n s tru íd o  
O m n ip o cen te  e  L h e  ro g a r  j 
v id a  e sa u d e  p a ra  o A rce  ,

m onto  d a  nossa  re lig iã o ; e. i mavam os discípulos do Senhor, 
a in d a  pelas v u ltu o sa s  o b ras  j © nó» tambem receberemos o Es-

A  su a  acção  a d  m in is tra  ti. 
vs tem  sido  a d m fra v e l. O

6.0 o dom de
dá o gosto das
nos torna delicioso o trato e col- 
loquio com nosso Creador; 7.o 
o dom de temor de Deus, te
mor filial que nada receia taüto 
como de agradar-lhe e nog arre- 
da do peccodo como do maior 
dos males.
Quoes são os "Jructos do Espirito 

Santo
Acsim os enumera São Paulo 

(Galat.c.v.22) caridade, alegria, 
paz, paciência; Jòenignidade, bon
dade, langamidade, brandura, fé, 
modéstia, temperança, ^castidade, 
doze ao todo.

Estas virtudes no christão, as- 
signalam a presença do Espirito

. a , * Santo como se conhece pelos fru -p into Santo, e em nosso coraç&o ctos arvore
gravará a sua lei- o amor da Desde hoje Advento
Deus, o amor do proximo Po r ' Cfc8sa a Egreja de exhortar.uos á

a  n n r a m  a o t i a  °  J

CHARRETE
Não se tendo ainda recolhido 

todos os bilhetes desta rifa, fica 
a mesma adiada até eeguudo aviso.

bitfpo de S. P a u lo  que  a in d a  sea clero  modelar, conetUue preceitos, 
não é sol no ocaec nem lam ,o m elhor prt-raio de sua car* 
pada prestes 8 se fcxiinguir l ie i ra  ue an t ie t i te  da Ig re ja ,

Com o caloi que vem d a 'e  o m aior beneficio que vem 
nossa fé, digam os A quelle  p res tando  aos c h n s tã o s  j

Deus, eis em que se cifram seus que as pratiquemos-

A circnmcisão interior, ou re-' i r ^ANDADE  DE S. ANTONIO 
pressão dos perversos mstiuctos Couvldo todo8 08 Irmâos deHa
da natu^za, será o sacrifício quo- Irmandade para a Assemblea Ge
tiuiano da nossa alma.

que  é posto pelo E sp ir i to .  Desdobrou a sua jurisdic* 
S an to  p<xra rege r  a Ig re ju |ç ã o ,  creando vario? bi»prdos 
P au lo p o li ta n a :  D D U A R T E 1 em 8 ã ^  Paulo, com todos,
ad muitos anno*.

—-— v-tar^str «

D.DüarleLecpoWo
eSiiva

O B ras il  ca tho lico  assiste 
d ia r iam e n te  o de^ei ”olvi- 
men-o da S a n ta  R e  igião 
ca^holica, que formou oca* 
r ac te r  e o coração do povo 
b* asileiro

Mas, a  - a n ta  re lig ião  deve 
o seu ex ito  em g rande  pa r  
te  ao clero  nacional, ju s to  
o rgu lho  da nossa raça  e de 
noesa fé.

V ultos  ex tra o rd in á r io s  tem 
tido a Ig re ja ,  no seio do 
clero  brasile iro .

E  em todos os tempos da 
nossa evolução Jchris tan , cs 
fruc to s  de piedade e virta* 
d e i  tem  exornado a  fron te  
dos nossos padres, verdadei 
ros apo8tolo6 de Deus, gran* 
des filhos do Brasil.

E  do meio dessa pleiade 
de hom ens dedicados aos a l 
ta re s  .u m  nome devemos 
des tacar ,  como um exem plo 
de traba lho ,  de v ir tudes  e 
de pa trio tism o , e que em 
toda  a  sua  v ida ,ou tro  escopo 
não teve  a  não ser  e n g ra n 
decer a Ig re ja  e bem serv ir  
a  P a t r i a .  E  jesse nom e ó o 
do arcebispo  de São P au lo  
D. D u a r te  Leopoldo e Silva.

Com respeito  e Iveneração, 
temo? acom panhado  os seus 
passos desde o de mcdeato 
v igário  de S a n ta  C ecilia .a tó  
t e r a t t i n g i d o  a  posição de 
arcebispo  de São P au lo ,  on 
de tem  operado prodígios 
em  pro l da  grandc-za de nos
sa fé.

Como bispo do P a r a n á  e 
Santa C a th a r in a ,  a  sua  a- 
ctuaõão foi e logiada por to
dos os ca tho licos  sulinos, 
tendo ad m in is tra d o  a sua 
p r im e ira  diocese com devo* 
lado amor christão fce wa c ry  
ãoU io  patriotismo.

m an t6 m  a m ais  c o rd ia l re* 
la ç ã o  de a m isa d e  e e s t im a ’ 

A s in s t i tu iç õ e s  de carida*

Evangelho do dia
(João, 14, 23-31)

N*aquelle tempo, disse Je 
sus a seus discípulos: Quem 
me uma guarda minha pálaA 
vra e meu Pae ha de amal-\ 

a elle e nelle

rai ordínaria, que se reaiiSai-á no 
dia 26 de Maio, depois da Missa 
das 10 horas, no Salã ’ Parochial, 
afim de aeiistir á prestação de 
contas do anno 1928—1929, e 
para ser eleita a nova Directo- 
ria para o anno p. futuro de 
1929—1930.

Obiiuario
Abril —Dia 9, Victoria Con

ceição com 100 annos.casada.cam* 
pineira; Philomena, f,a de Cr“3- 
cencio Chimini, com 3 annos, i- 
tuano; Lazaro, f. de Augusto Ni- 
colau. com 3 annos. ituano. Dia 
10, 1 feto, f, de João Calvequi; 
Emenergildo, f. de Jofê Treftel, 
com 45 dias de vida, ituano; Di- 
jandira, f.a de Erminia Augusta 
Pereia, com 8 mezes, * tuana; An- 
to io, f. de José Tavares» com 1 
anno, ituano; Florinda Bareelli 
com 38 annos, casada, italiana; 
Theresa Camargo, com 7 annos, 
do Salto. Dia 11, Viceucia Ma
ria Vieira, com 70 annoj. viuva, 
de Itapetininga. Dia 12, 1 feto
f- de Venancio Vianna; Messias, 
Abrahão com 31 annos, solteiro 
de Indaiatuba.

Na Estrada cJe Ferro 
Noroeste de Brasil

T om o a lib e rd a d e  de d i r i 
g i r  o p re se n te , com  o in tu i to  
e x c lu s iv o  de c c m m u n ic á r

o e viremos a eue e neue, j*ede-se o 
des beneficen tes,o rphana tv )8 f faremos a nossa morada. A j  todos.-—O «ecretario—F.Favero 
co lJeg ios, pensõe» p ^ ra  mo

asy los,ços, o r g a n ie a ç ã ' de 
c re c h e s , se m in á rio s , hosp i 
taes, d ir ig id o s  p o r e s te  sab io  
a rc e b isp o , fa lia m  m ais a lto  
de sua  ob ra  c re a d o ra , do seu 
e» p iri/o  cie P a s to r  das  a lm as 
do seu  c o ra íã o  a m a n tis s im o  
de ch efe  d* nossa fè em  São 
j a u l o ,  do q u e  e s ta s  m odes 
tas  l in h a s .

Dc in D n a r te  L eopo ldo  e 
S i h a ,  a lem  de se r am  g ra n  
de b ispo, ò um  h is to ria d o i 
n o tá v e l, o ra d o r  p rim o ro so  
escrip í.o r conceicuado . cu jos 
tí tu lo s , m u ito  o e levam  
no co n ce ito  de um  v erd ad e i 
ro  sab io .

quelle que não me ama, nao 
guarda as minhas palavras. \ Q  
Orai a p&lavra que tendes ou-| 
vido não é m  nha , mas de meu j 
Pae \ue me enviou• Estas cou j
soe vos tenho dito, emquanto I Le0poldo e SUva
estou comvosco. Mas o Lonso- j ,. 99r  . n ,____
lador que é o Espirito Santo \ : 
que o Pae ha de enviar em
meu nome vos ha dc ensinar u todog Q3 grs> ^
todas as cousas e vos fara A^ a 
lembrar tudo u que vos tenho

1 qu3, so ffren d o  h a  m ais de 2 
comparecimento de j aünog  08 m aio res  h o rro re s

d ev ido  a  t e i r iv e l  « y p h ilis , 
Duarte Leo p o ld o  O c h e g u e i a  ficar desan im ad o , 

S i l v a  jp o is  fiz uso de in jecçõ es , e
Celebrando a  jubileu do Exmo. d e p u ra tiv o s , aem  re su lta d o  

e Revmo. Sr. Arcebispo D.Duar*j po sitiv o . J á  sem  e sp e ra n ç a , 
haverá no d e lib e re i ac o n se lh ad o  pelo 

sr. M ag iano  P in to ,e x  g e re n -7 horas da manhã,,
(uma missa no Santuario.

São convidados para a Oora-

dito. A paz vos deixo a m i
nha paz vos dou mas não 
vol-a, dou como a dá o m undo . 
Não se perturbe, nem se as- 
yupte vosso coração. Ouvístes 
que eu vos disse : Vou e tor
narei a vós. Si me tivssseis 
amor folgarieis certamente, )de 
eu ir paro, meu Pae, porque o 
Pae é maior do fque eu. E  

digoagora vol o digo antes que a
A  d a ta  qu e  h o je  è fe s te ja 1 cont<$ça para que quando acon

da. é a  m eibo r p ro v a  d aesti*  tecer, ac editei*. Já vos nãof*a
m a em  q u eé  tido  o v e n e ra n  larei por muito tempo, porqoe
do a rc e b isp o  m e tro p o lita n o . 7e,n 0 Principe 

C a /ho lioos  itu a n o s , a  me*

vem o príncipe do mundo e
não tem direito nenhum sobre

, . m im . Mas para que saiba o
lhor lem brança  que  poue* j mu7ld0 que eu amo a meu
mos offerecer ao digno apos i p ae e que faço o que me ar-
to le d a  fè ca^holica, è levan 
ta rm os  os nossos corações  ̂
Deus, e ro g a r  pela conserva* 
ção de sua utii existencia . 
p a ra  g lo r ia  de Deus e g ran  
deza da P a tr ia .  

i t ü ,  1929.

C% P. Sampaio Netío

dores, zeladoras e 03 demaÍ9 mem
bros do Apostolado.

AVISO ae sras. zeladoras que 
reunião mens .l será no dia 28

te da P h a rm a c ia  M ineira 
desta Cidade, tom ar o E li 
x ir  de N ogueira  do Chim i- 
co Jo ão  da S ilva  S ilve ira , 
e com o uso cons tan te  deste 
preparado .acho me res*tabe-

(ultima sexta feira) do corrente, lec ido , e x e rc e n d o  m in h as
MISSA NA CADEIA ! funeções na  E . de F e rro  No- 

Aviao os membros do Aposto- ro es te  do B ra s il, n e s ta  C i- 
lado que segunda feira ás 8 ho- d a de
ras da manM será celebrada a j a n to  re m e tfco m eu  re tra -  
missa na Cadeia para a Jrascoa , i  ̂ rito, podendo fazer uso ^que

DOMINGA DE PENTECOSTES
Vem-nos o nome d’esta festa, 

bem coino o de Paachoa, do po
vo hebreu, a significa a palavra 
Pentecostes o intervallo de cin- 
coení^ dias entre as duas. Fo
ram ambas da instituição divina, 
a primeira em memória do fim 
do captiveiro no Egypto, a se
gunda em memória da promul
gação da lei antiga no monte Si
nai. A Egreja de Jesus Christo, 
annnnciada no Antigo Testamen
to, succedou á synagogajjudaica, 
e a lei da nova alliança foi su
bstitu íd a  â  da an tiga, desde o dia 

hoje celebramos, em que des-

dona meu Pae,
^REFLEXÕES

Como provaremos que a- 
mamos a Deus ? — Cumprin
do exactamente os seus Man
damentos.

Quaes são os dons do Es
pirito Santo  — l.o O dom de 
sabedoria, com o 
rimos ás terrestres as coisas do 
Céo, e conhecemos os verdadei 
ro3 meios de salvaçao; 2.0 o dom 
da intelligencia, para bem en 
tendermos as verdades da salva • 
vação, a doutrina da religião;
3.0 uom de conselho, que nos 
mostra o que devemos fa?er ou j 
evitar- o que devemes aconselhar 
aos outros» dom muito necessá
rio em tantos passos melindrosos 
da vida; 4.0 o dom de força que j 
despreza todo o temor ou respei 
to humano pára fcfugir do vicio 
e praticar a virtude, para af- 
írontav os desprezos, os damnos 
tempoiaes, as perseguições, a pró
pria morte antes qos renegar 
a Jesus Chrísto por palavra ou 
por obra; 5.o o dom de sciencia, 
pa1 a conhecer e evitar as 
cilada* do mundo, carne« diabo;

dos encarcerados.

Asfestas commdmorau- 
vas do dia 13 do Maio
Na %reja de S. Benedicfco» rea- 

lizou*sé nos dias 10, 11 e 12, p 
passado, solemne triduo prepa
ratório conetando de recitação do 
santo terço, ladainha cantada, e 
bançam do SS.

No dia 13, às 10 horas, houve 
Missa cantada ek  tarde procissão 
de S. Izabel, onomástico da Prin* 
cesa Redemptora percorreu as 
ruas S. Cruz e S- Rita.

A’ entrada da procissão pregou 
eloquentemente o joven sacerdote 

qual prefe- Roqae Pinto dc Barro3 qne fez 
■ o panegyrico de S- Izabel. Em 

seguida houve bençam do SS.
Nossos parabéns á laboriosa 

classe dos homens de côr que] 
tão religiosamente festejaram a 
grande data nacional,

^ c o n v ie r  
1 De V.S Amigo att,9 obr. 

Henrique Bastos 
Reconheço verdadeira a firma 

supra de Henrique Bastos-don fé.
Campo Grande, 13 de Outubro 

de 11122-—'Eduardo dos Santos 
Per9ira—2.0 Taoellião,
ELIXIR DE NOGUEIRA, do 
pharmaceuüco e chimico João da 
Silva Silveira, vende*se em todas 
as Pharmacias, D ro^rías eCasas 
do Companhia e Sertões do Bral 

(sil bem assim nas Republcas su- 
« Americanas-

a

DECLARAÇAO
Declaro para 09 devidos effei* 

tos que perdi a Caução n. 244 
da Cia. Y».uana de Força e Luz 
na importância de Rs, 9$000 que 
garantia o consumo do prédio 
n- 5,BB da Rua Saut’Anna. feita 
em 5 de Março de 923.

Nicola FíoravantiImposto sob^e
renda DECLARO para os devidos ef-

João Boni Sobrinho, commu- feitos que perdi a Caução u.1823 
nica aos seus amig03 e fregue Ma Cia Ituana Força e ^Luz na 
zes que a contar do dia 20 do I importância de Rs. 10$000 que 
corrente em diante está todos os garantia 0 ^consumo de lnz no 
dias das 11 ás 3 horas da tarde jpredio n*201 da rua Santa Rita.
em seu escripiorio commercial a 
rua do Commercio n. 143; para 
attender os interessados, prehen- 
cbendo as declarações de accor* 
do com as ultimas isntrucções 
expedidas pela Delegacia Geral 
do Xmpotto sobre a Renda*

feita em 5 de Novembro de 1925. 
Franciscoa Gasperazzo

U E N D É 5E 1  •t i
e 4 da R u a  doe A n d ra d a ^



Basta 1 duzia 
de óvos

da Legherns branca
p a ra  assen ta r  a base da 

sua  fo r tu n a

In fo rm ações  

PHARMACIA GER1BELLO

D evb-se teir m uit®  ©M«I&«t© 
as d ores a ev r a lg ica s  e rfeew  

m aticas da ed ad e avan çad a , po is © uso ãe  
um analgésico qualquer pé&e dar maus 
resultados*
A CAFIASPIRINA é o unico re- 
medio em que se póde ter 
plena confiança, devido ao fac- w  
to  de proporcionar prom p- /  
to  allivio, regularisar a cir- j
culação e levantar as forças / '
sem, comtudo, affectar o J
coração nem os rins. 1

É  igualmente, inoffensiva e 
efíkaz contra as dores de cabeça, 
dentes e ouvido; enxaquecas, 
rheumatismos e cólicas menstru- 
aes; conseqüências de noites p e rd i  
das, dos excessos alcoolicos, etc.

Não se descuide das

a f f e c ç õ e £
do peito e 

PULMONARES
Tome cuidado de tosses, 
resfriados, etc*, desde os 
primeiros sym ptom as. 
Fortifique todo o  orga
nismo com este alimento 
concentrado que cura ao 
mesmo tempo que ali
menta*
A Emulsão de Scott é
especialmente recommen- 
dada para pessoas propen
sas á debilidade pulmo
nar. Tomando-a umas tres 
ou quatro vezes por anno, 
pode lutar-se com toda a 
vantagem contra a tuber
culose*

T o m e

Emulsão 
de Scott

liv re  e desem baraçado de 
qua lquer  onus.

T r ã t a r  a R u a  H u m b erto  
I,  n. 6 0 —S PA U L O .

A ESCOLA R E M IN GT ON
Escola Pratica de Com * 

mercio
m antem  curso de *Dactylo- 
graph ia .  Contabilidade,cor- j 
respondencia, ca l l ig tapk ia .

calculo  com mercial. 
D A C T Y L O G R A P H IA ?  E s 
cola R em ington , form a da- 
cfcylographia-copistas com* 
peten tes  em B a 4 mezes
MATRICULA EM QUALQUER 

EPOCA
Processo de ensino idêntico ao 
das escolas congeneres do Rio e 
de S. Paulo** Diplomas fornecidos 
pela «Casa Pratt» e garantidos 
em todo o Brasil. Curso Annexo 
de dactylographos-corresponden- 

tes.
Contabilidade, D acty logra-  
phia , A ulas no tu rnas  das 6 

á.'< 9 l j2  horas
Aceitam*se alum nos de a m 

bos 08 sexos.
P a r a  mais informações, di" 
r i j a m s e  a eéde da Escola 
R u a  Barão de I tah y m , 8

-ali—WTN t

Pensão Camargo
DE

Marcolino Cardoso de Camargo 
Absolutamente Familiar 

Rua 3 Rios, 30 —(Bonda, 21-23 
3 minutos das estações da Luz e 

Sorocabana 
10 do centro da cidade S.PAULO 

Proprio para as Familias que 
vem do interior e para os filhos 
destas que estudam em S.Paulo. 
Próxima a Escola de Pharmacia 
e ao Lyceu S Coração de Jesus
Optimos quartos. Preços razoa- 

ves, Cosiuha Brasileira

CflSfl H UENDfl
Vendeese uma á R ua  do 

Patroc ín io ,n . 23 ,B, com 5 
comodos e bom qu in ta l .  

T ra ia r  na mesma.

■S73J5jf'

E N T R \ D  A D E I N V E R N O
S E U S  P E R I G O S

PRECAVENHA SE contra a mudança brusca ao tempo 
Evite, si o seu estado de saude é PRECÁRIO, os resfria
dos GRIPES o todos os males provenientes do inverno,que 
até*aos fortes, é perigoso I EVITAR é melhor que curar 
E’ tão facil 1 BASTA tomar ãs refeições um pequeno calL 
ce de VaNADIOL, o  grande fortificante CONSAGRADO 
em 1918, durante a epidemia da Gtippe como o VER
DADEIRO SALVADOR da humanidade e assim tereis 
assegurado a vossa saude SERIAMENTE ameaçada pelos 
rigores do INVERNO. O VANADIOL é o fortificante 
reconhecido como o MELHOR e de appicação em todo 
os casos em que se precise de um tonico PODEROSO q 
rápido. E ' o UNICO consagrado pelo tempo, considera d 
pelo povo e RECOMMENDADO por toda a classe medic~

M l T J Q A L

AVISO AO PUBLICO
A cceitam  sg pedidos de tijolos e te lhas  

para  as propriedades que m argêam  a e s t ia d a  
do governo, quando c o n tin u a r  boa a es trada  
da chegada. O custo dos tijolos na olaria  ó ses- 
benta mil réis p^r m il e o ca rre to  é de cinco 
m il róis por mil e por k ilom etro ,C onta-se  dous k i
lom etros da o la iia  na cidade e dah i as m arcas  
da estrada governativa ,  contam -se tam bém  a 
d is ta n c ia d a  cheg  da O praso para  a en tre g a  ó 
de oito dias para  pequenas quan tia s  e para  m u i 
ta  q u an t ia  prazo combinado.O pedido deve sei 
pelo menos de um  mil tijolos*

O stoc ac tu a l  d isponivel é 40.000 tijolos 
e 4.000 te lhas.

João Ferraz de Almeida Frado Sobrinho

Fxílnque p lamente

BOM NEGOCIO
V E N D E -S E  um a boa casa, bem reformada, 

s i ta  a ru a  P a u la  Sousa, contendo 4 Dormitorios. 
S ala  de V is i ta ,  S a la  de j a n ta r ,  Cosinba, B an h e iro  e 2 
P r ivadas ;  T an q u e ,  P ia ,  Fogão economico, Bum q u in 
ta l  todo m urado. Todos os commudos tem lu z  directa 

Tratar a Rua Santa Rita n— 3 7

PINHO DO PARANA'
E ’ de prevenir se, o frio está chegando

P R E Ç O  D E  SÂ O  P A U L O  
Taboas de forro de 440x 14 D uzia  289000
> > » » 440x 10 * 229000
> » > > 440x9 209000
Forro  p ronp to  m etro  quad rado  129000
Taboas lisa de 440x 22x 1 pl. dz, 80$000

» > » 400x22x 1 > » 70ÇOOO
Soalho de p inho  superio r  440x 10 469000
E m b n ia  e cedro mt. quad. 3609000

N o ta —E stes  preços não tem  prazo.
L A R G O  DO M ER C A D O , N 5



Professora com diploma da
“Academia Supenor de corte Argentina41

Dá Icçõe* tie cdrlo system a do Prof. C im  I - 
ni, &ò Argear.ipa, prem iado em P ar is

E studa  corsjplero de 14 a  80 da^; au la s  
\ d iu rn as  e n o tu rnas ;  dá lieções em casa das a-
Í lam naa .

F a c i l i ta  8e o pagam ento .
Maria Steiner Ferraz—R u a  P a u la  Souza 33 jj

[•••••••• •••••••• •••Q
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Manoel Maria Bueno
A d v o ^  ri0 cvil, com m ercia l,  red ige  es. 
o n p tu ra s ,  de venda e ecorapra, dehypo thecas  
de parceria  agrícola, de em pre tadas  e de 
outro» co n trac to s  e en ca rre g a ,  de outros 

neocios co n ce rn en  es â  advocacia

Rua de Santa Rita, 8 W - I  Y T U ’

T A V O Y N A
(R6m®t ik> V e te r in á r i o )  ó -

Faz engor&ar com facilidade 
em pouco tempo, Cavallos,

B U R R O S ,  B O IS .  P O R C O S ,  C Ã E S  
C A B R I T O S ,  C A R N E I R O S ,  E T C .

, yende-se nas Pharm aciaO

n i »  c in u t im
„ • CHUttOS

áwcp» aua.
6tTM

Ctíknças fracas ou rachiticas. 
i^fnagras; anêmicas. pallidãs* 
I  lymphaticas. etc.

T o a ico  Infanti l
{Sem alcõaf, conren• 
irado e vitaminoso).

P o d e ro so  reconsti* 
tu in te  iodado  e unico 
no  gen ero  • lodo-tani* 
c q - glycero • arrheno  
p liospho-cak ío -oucleo  
vitam inoso.

Toda criança fraca 
ou  pallida deve tõmar 
a lg u n s vidros, eííicaz 
c de  op tim o paiad ir.

LABORA T O R IO  N U TR O TH bR A - 
P IC O  O R  RAUL LEITE & C  RIO

1

03
23
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Escripfcorio Technico 
d e  c o í í s r a u ^ ç â o

C. R I  G O IE R I
í^rchitecto legalmente registrado na Secretaria dn-Viação 
Ante-projectos—Projectos detalhados Orçamentos completo 

Execução de obras por empreitada e administração ° 
Habitações de luxo e economicas—Oonstrucção com ci' 

mento a:m aio

F u a  7  d e  S e t e m b r o  1 R — T e l e p h o n e  2 2 3

bue ers aiis eus &ns sua^ui ü!ts flliírdiftsíy?

§
iPE

H O T E L  K E F F E R
V IU V a K E S T E E  & PILH O

P h o n e  4-6403 

Largo General Ozorio* 17—S .P A U L O
í\

100 Quarto» com ag u a  corren te .  System  
de Q u a r to  sem Pensão , Serviço A ’la ca r te  . Re 
feiçõa se rv id a  nos- ap o en t >s P e i to  das  E s t r  
çSe L u z  e S orocabana O mesm o c o n f o r to  •

-eu lar.

^iar.a a partir de 16$ooo

f 5 ^ v Ç v 5 ^ v V  ) V ¥ ) W ¥ 7 ? P '

[5 B1 * f n * • ■ F* r ***f r m rk9 * -3 vi f fd5J30JÍS 'tü

tJ O A O  M À R T I N I I  !S

S tJX Ift DE NOGUEiRA
-  « , Em pr egado
com successo
nas seguinte*
moléstias:
£scrchOm
[•a rth rco .
Bouoa».
Bo ab o n a .
Inflam m acdca 
C o rrim e n t»  doa < 
Q o n o r r h é u .
P is to la* .
E sp in h a i.

R ach itism o .
F lore*  b r a n c o  
Ú lcera».
T a m o r ta .  <i>
Saroa*.
R hearaaU *m * e t i  f W f e
Mnncbn» da pelle. 
Affecçfte* do fiz«4a» Dorea BO peito. Tamorea 110a ou» Latelataento da* artéria

( do) pescoço e flui*  — todaa aa »•*

Lrb

testiaa proTeaieatcaáÉ

lia

■ãÓ.J

s53

Prof. J. FERREIRA
— C iru rg ião  D en tis ta  «-* Sfcomatologista -  

C L IN IC A  D IU R N A  E N O C T U R N A
E xecu tam -se  traba lhos  den tá r ios  pelo» processos 

mais modernos e aperfeiçoados. 
F A C IL IT A M -S E  OS P A G A M E N T O S  
Serviço rápido— Freços modicos

operações sem dôr 
Rua da Quitanda n- 2 3
E yquioa da R u a  S a n ta  R i t

B iPB Éfljsira tL ftèeitsB U d adigedR  m sf tfL a d íis a f iS c ü e  m m

4  a a w  k im tu u

SKitNDE &EPUMTIV0 N  MKGOI

1

^ Architecto eoastructor t
Com dip lom a reg is trado

^  RSSir.íRN T A  S ESCHIPTORIO E l  SA NTÀ 
=t RTTIA, N 3 7 -T e l 262— Y T U ’ cr

a  Lf- ‘J rii-J btTírc RbEJ Ujeili nillÜiUf:hll^6 JL oj

Vinho Creosotado
d o  p h a n n .- c h lm .  r

JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonlco 
e Fortificante
E m p re g a d o  oom  s n a d o  
•u cc e a a o  B O tm çp o a*geral. 
BECOKSTmSNT» 

D« La ORDBSC '

Laranjas Bahiana, Cravo, etc •
Na C hacara  L aguna .

E neom m endar  na P h a rm a c ia  Souza—
Entrega*se adom icilio

P ) 0 H  de Câbeç*, ouv idos , 
(> dentes, u te rlnà , nevralgías, 

resfriados^, g r ip p e . enxaqúe^ 
cas, etc.

GUARAIN A
( C o m p r i m i d o s  c o m

B A S E % DA G U A R A N IN A  

DO O U A R A N Á )

Cura ou allívia cm 
minutos e é tonico 
do coração, ao con
trario dos similaYes 
que são depressivos. 
— Vende-se em en* 
veloppes ou tubos.

LABORATORIO NUTRCTHERA- 
PIC O  DR. RAUL LE.TE & Ç. - RIO

<
2

! <

is
oluiJI

CASA DE MO ¥  EIS
Na jiAvf rhach eFilhus

Avi? a todogue acabou o tempo deAdão e Eva d 
tempo de dormir no chão e cobrke com folhas de arvor 
helles i animaes.

Todos portanto,deve procursru uas casas coramerc-ia 
mdeencontrarão por pouco dineiro Mobílias com ple^a s, Cam 
ieFci ro,Colchões, Roupasfeitas, ^lalçados Gha eus, Tapetes 
IT U 4 R ua do O o m m erc io  74Tel. 13 —
7 de S e tem bro  79 T e l 8 S RO Q U E 

vem bro  14 T e lep h o n  
Vendas© Igodáo os

Fabrica de colohõa? Rja

A L T O  —  R n  
Rua 15 deN 

10 
io
i oC ( n n ci0

Lenhadora N.Seobora da Cãndeiaria
D E PO S IT O  D E LENHA E C A R V A O  

R na  do P i r a h y  N 17 A —(P orto  do M ercado) 
Entrega se a domicílio 

M A N U E L  AL^IRCON — Y T U — Phone,


